
B&ÇHAEjSIS DE YEI£A3 TÜBKAS 

A "REHTBLICA* DE CAMDrEIHOS XBB 1880 E 1884 - 

SAO PAüLO E EECIZE 

Tbnho o prop&iito de collier novos dados 

para juntar aoa que já possuo e, com eles, evocar futu 

remunte, em uiografias resumidas aa figuras de velhos 

oachar^is da nossa faculdade de Direito. Depende de 

um pouco de tempo disponível, do auxílio e informações 

de multa gente — e de sadde para o "memorialista" ,que 

é como agora se qualificam os sujeitos, como eu,que se 

dão a esses, às veses estafantes, e quase sempre mofi- 

nos trabalhos. 

Seria seguir com algumas modificações,© 

exemplo e os moldes de JobI Luís de Almeida Nogueira, o 

escritor valoroso a cujo talento e a cujos esforços d£ 
•* 

vemos nSo se terem sepultado em completo esquecimento o 

nome, fama, façanhas, agitações e muitos dados precio- 

sos e exatos sobre as grandes turmas que passaram pe- 

los bancos do velho casarão, desde a de 1827-31 atá a 

de 1874-78, com interrupções ou saltos hoje mui difí- 

ceis de preencher. Aquele "aprazível desalinho", aque 

la "carinhosa minudência", aquela "tSo amável bondade" 

que no dizer de Rui Barbosa oaraterizaram esse escri - 

tos, foram seus maiores encantos. Com eles Almeida No 

gueira passará à estima das gerações futuras com o oon 

oeito de historiador máximo desses fastos. Suas ou- 

tras qualidades intelectuais, que foram tantas, de mes, 

tre, parlamentar e jornalista, desaparecerfio em confrom 

to com os méritos dessa minudente coletânea. A ele sj» 
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gulu-se, mais tarde, Spcncer Vampr<?, c 6 pena que nSo 

haja completado a revisfto da sua "História da Âcade - 

mia de SSo Paulo", cujo segundo volume, ao que 8eitia 

ser refundido e completado, pois os dados já estavam 

reunidos carinhosamente. São livros de hase os des- 

ses dois grandes professores) nessa rota podemos se- 

guir nós outros, memorialistas de segunda ordem, car- 

reando dados e apontamentos que surram para algum es- 

critor futuro de maior envergadura, com disposição,oa 

rinho e tempo papa reunir esses apontamentos — pois 

nSo passam de meros apontamentos. 

0 decênio de 1880 a 1890 ê dos mais co 

piosos em fatos, agitaçÓes e um dos mais opulentos em 

grandes nomes, e para uma, ao menos, de sua a turmas, 

vou colhendo dados interessantes. Se tiver ajuda dos 

que sahem e conservam memória do passado, isso será 

feito no correr do ano vindouro. 

Por hoje falarei um pouco de alguns doa 

componentes da turma de 84 & qu 1 pertenceu meu pai, 

"bacharóis que figuram no quadro da turma e em retra- 

tos avulsos oom longas e, no geral, derramadas dedica 

tórias, ao gosto da ópooa. Esses rapazes de então c— 

ram transhordantes em suas manifestações e cultiva - 

vam, oom delicadezas de trato, hoje esquecidas, as rc 

lações de amisado ou mora camaradagem oom os colegas 

de ano ou contemporâneos. 

Em visita que fiz a um dos sobreviven- 

tes dessa turma, o ilustre dr. Ãntonio de Pádua Sa- 

les, colhi dados e notas interessantes que vou dando 

à páhlico nesse início de contribuição. Entrou o cons 

pícuo paulista na casa dos noventa anos, no dia 9 des 

te mês e mantÓm um verdor espiritual, uma clareza de 



Bacharéis de Telhas turmas Bis» 3 

laenrdria e uma segurança de conceitos, que tomam o seu 

convívio dos mais atraentes. 

s s Q fi fi fi fi 

Os canxplnerlros de 1880, quando estudan- 

tes, e oram numerosíssimos, aqui se espalhavam por vá- 

rlqs repúblicas. Destas, uma das de mais numerosos 

contingentes, era a em que residiam FÚdua Sales, José 

Pereira de Queiroz, Antonio Pereira de Queiroz, Júlio 

de Mesquita e Salustiano Penteado - e, ao que me pa- 

rece, em certo tompo, Olavo Egídio de Souza Aranha. Es- 

sa república foi instalada, em 1882 numa casa do antl- 

do largo Sete de Setembro, que agora desapareceu, con- 

fundido com a praça JoSo Mendes, apés a demolição de % 
toda a quadra em que se encontravam a Igreja dos Hemé- 

dios, o sobrado da Biblioteca Pública Estadual e um 

grande número de prédios baixos, de taipa, ocupados por 

estabeleoimentos comerciais de segunda ordem e algumas 

moradias privadas. A república deve ter tido séde em 

prédio contíguo àquele sobradinho em que, na Ipooa an- 

terior, de 1870, Castro Alves rondava a casa de Eugê - 

nia Câmara e às suas janelas levava os se rena te ires 'jxe 

davam forma musical às exaltações amorosas e rimadas cb 

poeta. 
■ 

Ha "república" se encontravam, algumas 

vezes, outros estudantes, pertencentes a famílias cam- 

pineiras, ou a estas ligadas pelas relações de amizade 

ou residência na mesma terrai Joaquim Álvaro de Souza 

Camargo, Antonio Alves da Costa Carvalho, Antonio e 

José Lobo, José de Campos Hovals, Antonio Celestino So 

ares, Artur Prado de Queiroz ^eles e Eduardo da Cunha 
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Canto, residentes em outras repúblicas, assim como Pe- 

dro Manuel de Toledo, residente em casa de sua famí- 

lia, Este Pedro Manuel de Toledo é o mesmo faturo em- 

baixador Pedro de Toledo, governador de São Paulo, por 

aclamação, na refrega sonhadora de 1932, 

Em 1883, levados por "espfrito de aven- 

tura" e com desejo de conhecer o ambiente da Faculdade 

da Direito de Hecife e a sua cidade, da qual os nortis 

tas que aqui faziam curso contavam maravilhas, decidi- 

ram os tr?s colegas Pádua Sales, José Pereira de Quei- 

roz e Pedro de Toledo transferiivae para a Faculdade 

pernambucana e lá ooncluirem o curso. Eram rapazes de 

fortuna, filhos de fazendeiros, e podiam permitir-ee 

essas deslocaç^es, E foram, 

A impressão que lhes deixou, logo de 1- 

nído, a vida acadêmica e a social do Beeize foi das 

mais lisonagsirasj Eeoife era muito maior do que S.Pau 

lo, muito mais bonita, como cidade, muito mais alegre, 

0 ambiente da Academia de lé era igualmente agitado e 

vivo» constituíam as duas faculdades semente iras de 1. 

déias novas e novos ideais políticos, em plene eferve- 

ceneia. Mas a sua situação de cidade marítima dava à 

capital pernambucana encantos que aqui não se enconta^e 

vam, E os mestres do curso eram muito mais acessíveis 

do que aqueles ríspidos e inabordâveis mestres que a- 

qui se conservavam à distancia, isolados de aproxima - 

ç$os que lhes pareciam destoantes da gravidade dos se- 

us cargos. 

Enquanto em S, Paulo, o cônego Pires da 

Mota, esquálido e seco, na sua batina, homem angulcso, 

de olhar de franco juiz, mal permitia que os estudan - 

tes, de natural buliçoso e inquieto, se expandissem em 
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galhofas quando ele estava na diretoria; enquanto Juati- 

no, aevoro oomo um monge de deserto, ou o velho Clemenèe 

PaloSo, Crispiniano e o préprio BarSo de Ramalho ae ido- 

laram daqueles convívios vivazes e animados de deapreocu 

paçSo e hom humor, no Secife os grandes mestres procura- 

vam os alunos, admitam-nos em sua companhia nas mas, go 

aavam das suas tiradas galhofeiras e, assim, penetravam 

na sua intimidade e na sua estima. 

Tinha a Pt^ildade do Hocife, a esse tem- 

po nomes egrégios na sua Congregação e em plena eficiên- 

cia de ezisinos José Higino e JoSo Vieira, criminaliatas 

consagrados, o primeiro na cadeira de direito administra 

tivo; Coelho Rodrigues, José Joaquim Seahra, lento novo, 

o o grande Tohias Barreto, o maior e o mais àesahusadode 

todos eles, o lente que fazia de seus alunos verdadeiros 

fanáticos do seu nome, do seu enainno e da sua escola. 

Tohias, com todo aquele imenso preetlgio, 

e com um permanente aspecto externo de negligencia e de- 

salinho, convidava os alunos a lhe fazerem companhia cuan 

do oa encontrava livres, em passeios pelas ruas da capi- 

tal pernambucana e com eles se encaminhava a uma confei- 

taria, oferecendo—lhes cerveja de excelente marca estran 

geira da qual era apreciador. 

— Imagine se seria crível em São Paulo, 

com homens do feitio de Jua tino de Andrade, Crispiniano 

ou Ramalho — um lente asscntazvse com um estudante ou, 

mesmo, sòsinho, a uma mesa de confeitaria ou de café, pa 

ra tomar uma cerveja! Sentir-se-ia diminuido e amesqui- 

nhado«««* 

Recife tinha ainda outro encanto maior - 

e talvez tenha sido osse o motivo preponderante da ida 

rapaziada para cursar o 4* ano de direito: era a sociahi 

lidade da sua gente. 
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A soêledade pernambucana, pelos seus ele 

mentes de eseolv que eram de alto padrão e cujo fausto 

vinha da época do domínio da cana de açúcar o da majes- 

tade dos senhores de engenho, abria os braços numa re- 

cepção -cordial aos estudantes de direito de outras pro- 

víncias, em especial aos de São Paulo. 0 prestígio do 

café ia crescendo, de ano para ano e o da cana diminuiu 

do. Uae o encanto da sociedade pernambucana, alicerça- 

do em tantos anos de predomínio e de opulência, era pa- 

ra os rapazes de maior franqueza e amenidade. A socieda 

de paulistana, por aqueles tempos, mantinha—ae trancada 

a penetrações de qualquer espécie; era o nosso antigo 

"caipirismo", que ae apontava â conta de bairrismo e de 

orgulho, por defeito de visão. 

As reuniões faustoaas, nas casas da ve- 

lha nobreza rural paulista — tanto aqui, como nos ma- 

iores centros de riqueza agrícola - Campinas, São 

João do Rio Claro, Itu, Uogi Mirim - estabeleciam uma 

verdadeira barreira de dificuldades para a admissão de 

convidauos de "outras terras". Submetia-se a outorga de 

um convite a uma indagação preliminar sobre as origens 

do neéiíto, sua família, sua situação social, seus hábi 

tos. (Isso tudo, muito embora pertencessem a famílias 

opulentas os mais desabusadoe e terríveis boêmios que 

por aqui psrambulavam e deixaram nome, fama 3 traços 

dos de seus excessos.) 

Aquela temporada dc estudos em Pernambu- 

co constituía, por tudo isso, para os rapazes paulistas 

da "república campineira" um étimo ensejo para se ex- 

pandirem, para conhecerem o mundo brasileiro, para toma 

rem contáto con uma sociedade de alto padrão civilizado 

que, liberta de prevenções, injunções e incompatàbilida 

des familiares, os habilitava a ajuizarem da verdade do 
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que ouviam dizer sobre os encantos da terra nortista e 

seduçBes e atrativos de sua gente, em particular das 

moças o senhoras pernambucanas• 

•Poi um ano inesquecível para nóa tr£s* 

- narrou-me o dr. Pádua Sales - "principalmente por- 

que o Seahra, lente novo, brilhante e muito chegado aos 

alunos, me conferiu distinção nos exames da sua cadei- 

ra, o que significava aprovaçSo distinta tamh<5m no 5® 

e dltimo ano." 

É provável que oa trea estudantes pau- 

listas por lá fi cassem e lá os ha cha relas som, como ha- 

viam feito ou vieram a fazer cs paulistas Urbano Pom- 

peu do Amaral e Josá Pereira da Silva Barrou, os gaá- 

onos Germano Hasslocher, Godofrsdo Cunha e Homero Ba- 

tista, e o alagoano Plínio de Mendonça Uchôa que, fa- 

zendo em SSo Paulo os primeiros anos, foram fazer oa 

áltimos no Hecife, pela necessidade de mudarem de cli- 

ma, por conveniências práprias, pela atraçSo da terra 

e das suas moradoras ou - o que algumas vezes ocor- 

reu - por Índiapoaição com alguns lentes que oa mal- 

trataram no curso e se dispunham a reprová-los nos a- 

tos finai», 

Mas, concluiu o meu ilustre narrador, - 

"nossas famílias começaram a inquieter-se com aquela mu 

dança e nos chamaronu se ficassem um ano mais no Heci 

fe, era certo que por lá ficássemos o resto da vida#oa 

a ando com moças da terra. •• £ tinham alguma razSo." 

Hecambiados para SSo Paulo, aqui vieram 

os três estudantes concluir, como concluíram, o seu our 

so, em 1884, vai para sessenta a cinco anos. E aqui tu 

saram para vários atalhos, indo, todos os três, Pádua 

Sales, Pereira de Queiroz e Pedro de Toledo encontrar- 

—se,mais tarde, nas agitações políticas da primeira re 
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pdblioa, quase sempre em hostes advereárias, A "repá- 

blica campiiieiraM desfez-se, com & saída de uns e a 

formatura de outros. Outra "republica" com elementos 

novos se constituiu, com estudantes de Campinas e de 

outras cidades» José de Campos Hovaic, Condido Serra 

Neto e Antonio Cândido de Camargo (que veiu depois a mu 

dar de rumo, indo doutorar-ce em medicina por una P&- 

cjü-dade da Suíça), José Porraz de Aeslo Negrelros, de 

família rioclarense e Praneisco de Campos Andrade Jú- 

nior, primo dos trêe prJjaeiros, 

Ba tuima de 1804, ao que sei, reatam em 

são Paulo quatro representantes, que oaminium, galhar- 

damente, para os 90 anoss Antonio de Pádua Sales & Lu 

gênio de Andrade Egas, residentes nesta capital; Joa- 

quim Álvaro de Souza Cam .rgo, em Campinas e Augusto 

Preire da Silva Júnior, em Areraqu/ira. Beus os coneejp 

ve, como estão, lúcidos de intelecto e firmes nas pas- 

sadas. Hepresentam a "velha guardaMace.demica, com seu 

feitio prúprio a suas virtudes pensoaia de sohrancoris, 

dignidade e compostura, quo eram qualidades "básicas da 

nossa antiga gente, agora um tanto aguadas ou esqueci- 

das na gonte nova e sobretudo na novíssima, cada vez 

mais lamentavelmente distanciadas desses proveotos mo- 

delos . 

^— ■S • P17 -X! ''^ ^ 

'k/ 


